Mais um ano percorrido
O ano já passou mais uma vez. Eu parei por um certo momento e comecei a reparar quais fatos foram capazes de me chamar a atenção. 

Foi um toque sutil que de uma forma fizeram-me aprender que a vida é constantemente movida por transformações. Mudanças que se formam com tanta rapidez que o próprio ser humano não consegue captar de primeira instância todo o conteúdo pragmático que o sistema social constrói. 

Cada movimento desta construção da base nacional e, ao mesmo tempo, social são as responsáveis pelo crescimento arquitetônico do relacionamento que cada cidadão faz uns aos outros, ou no nosso caso, um país com o outro.

Um ano internacional que passou por momentos positivo e conturbados. Como sempre, o homem jamais se preocupou em tentar ao menos alcançar o poder de fazer com que freie o descontrole que causa o choque cultural das duas nações em movimento descontrolado.

Problemas já passaram, mas o que na realidade ocorre é de um reconhecimento das alimentadas teorias que suportam o dia de amanhã. Foram pontos já gastados pela mídia, que hoje fornecem o material didático do amanhã.

É algo que posso dizer como remoer o mal de um desaforo ainda não resolvido. Pela falta de competência, ou até mesmo mais que uma inteligência, criações desastrosas no mundo o homem sempre criou.
Conflitos e barbáries do século das navegações e descobertas na época dos Vikings, hoje encontramos corruptos cibernéticos que ajudam de uma forma mais rápida acabar com seu próprio amor.

Foram crianças e jovens, em torno de 14 anos, que estiveram e estão refugiados em Darfur – Sudão, fazendo parte além de outros milhares de pessoas num processo de “distribuição alimentar”. Rações secas que ajudam a sobrevivência, enquanto poderosos celebram com refinados e grandes banquetes o futuro de uma pátria julgada como um “circulo vicioso”.

A própria criação do humano com tempo estragando o planeta Terra. São inundações como no Brasil que massacram vidas inteiras a espera de uma democracia social mais equilibrada para a nação que tanto representam. Fortes de sorte são, ao saberem que nossos sulistas estão sendo amparados por um coração mais que generoso dentro da nossa tão amada pátria Brasil. Já a falta de sorte, como sempre, cai em tempestades e furacões a países que nunca tiveram um pouco de oportunidade, por exemplo Hanna – Haiti.

Outro choque que marcou todos os cantos do planeta foi o derramamento de sangue que devastou um forte terremoto na cidade de Beichuan, província de Sichuan, China. As vezes até pode ser um aviso do nosso grande e único Deus.
Não poderia de deixar de citar aquele belo ritual de todo o corpo de policiamento na Filadélfia, Pensilvânia. Todos batendo continência, fardas bem passadas, calças limpas e sapatos engraxados dispararam um brilho ao céu anunciando à Deus e ao mundo a morte do sargento Stephen Liczbinski. Gostaria de saber se tamanha cerimônia seria cortejada às crianças mortas e subnutridas em grande parte do continente africano. Para que? Olhos de pessoas já saciadas pela ceia repleta de cada ano jamais tocariam o sentimento de tentar mudar o erro do humano com a sociedade mais pobre. Todos nós somos seres humanos, temos todos os mesmos direito.
Inúmeros casos ainda posso mencionar. Vocês já pensaram a proporção de conflitos que existem em cada cidade em apenas um dia? Mesmo assim o homem não consegue solucionar. Agora imaginem os conflitos internos em um país em apenas um ano. 

O complicado constantemente se multiplica, generaliza-se de tal forma que o guia do progresso se perde a função quando o controle não existe mais.

São casos que extrapolam a sociedade mundial, justamente a mesma que alimenta com tanto erro e balbúrdia. Resta novamente a inteligência da elite social, representativa por cada país, fazer não com que pare imediatamente (no qual não são capazes), mas sim com que encontrem um meio de desacelerar o redemoinho da anarquia internacional.

Este ano como todos os outros, na realidade, é construído por pequenas porcentagens de avanços da humanidade, mas a proporção do crescimento do vicioso e problemático é maior que a competência da responsável elite. Dói quando a ignorância quer ser responsável; no final acaba atrapalhando e dificultando todas as nossas relações internacionais.

Não podemos ser pessimista e nem tão pouco otimistas. Devemos apenas saber quais tipos de representantes criamos e como devemos articular com eles. Isto é um pouco de estratégia e também um modo de defesa contra o próprio atraso do nosso país diante o mundo nesta arena internacional.

São tantos fatos, ocorrências e pontos que posso discursar a falta de um emprego sério e ético que a população mundial espera das elites internacionais. O ser humano, sem ser classificado como elite, pode até mesmo criar benefícios aos tão necessitados, mas como criar canalizações com que efetivamente este pólo positivo caia diretamente no ponto designado? Lidamos, como sempre, com o mar da corrupção, desordem e burocracia que desacelera e impede todo o movimento harmônico que o mundo precisa em ter. 

Perdemo-nos e não sabemos ao certo como continuar e explanar o essencial. Conflitos e catástrofes em que sobre põem umas as outras sem dar tempo do mundo discursar. Existem vielas por onde são repartidas, por interesse e proteção política, as notícias que venham calhar ao interesse do público regional em questão.

Até a conclusão é complicado em nos questionar. Apenas penso, reflito e administro todo o conhecimento que o ano de 2008 passou, como todos os outros também, me dão à fim de evolucionar e restaurar todas as teorias já estudadas.

Análise é extremamente importante ferramenta para um internacionalista não perder o ritmo do mundo. É justamente ela que constrói e viabiliza toda a canalização entre diferentes culturas. Quando já se forma uma elite representativa fora de seu país, aí vem outro grande problema: será que a sociedade aceitará ser educada?

  Relações internacionais no estudo da diplomacia, política e conflito, ao mesmo tempo é mais complicada e interessante em seu estudo como matéria do que o exotismo em que o próprio estudante buscou por uma opção de uma nova moda fashion lançada as lojas dos confrontos sociais e biológicos.
Desejo paz de coração e espírito, amor, fraternidade, harmonia, tolerância, paciência, sabedoria e muita persistência aos novos internacionalistas que estão se preparando para encarar um mundo completamente conturbado. 

Luto para os mortos em acidentes e conflitos que foram ocorridos em todo o ano 2008. Não posso mencionar todos, mas alguns exemplos da retrospectiva 2008 foram:
· Bombardeio e ataques palestinos israelenses.

· Seqüestro seguindo em morte Santo André – Brasil.

· Inundação em Hanna – Haiti.
· Inundação em Santa Catarina – Brasil.

· Terremoto em Beichuan, província Sichuan, China.
· Tiroteio em uma escola, Tijuana - México.
· Caminhão bomba, Islamabad – Paquistão. 

· Acidente aéreo, Goma – Republica Democrática do Congo. 
· Crise na Somália, classificada como a pior tragédia humana de 2008, onde combatentes entre forças pró-governo e milícias islâmicas fizeram com que mais de um milhão de pessoas deixassem suas casas no país.

· Destruição infantil, AIDS e a tuberculose nos países como Sudão, Republica Democrática do Congo, Zimbábue, Paquistão, Mianmar e Iraque estão tomando conta da situação.

· Falta de segurança no Sudão e na Republica Democrática do Congo tornou os lugares perigosos para a ajuda humanitária.

· Pobreza e miséria para centenas de famílias cambojanas  ao longo da fronteira Tailândia-Camboja.

· Guerra na Ossétia.

· Furacão Ike, Gilchrist – Texas.

· Violência e morte em Reiger Park – África do Sul.

· Terremoto em Viseu – Paquistão.  

Aos problemas e fatos positivos que ocorreram aqui na Rússia e outros acontecimentos que tiveram o meu apoio para acontecer o melhor das relações entre Brasil e Rússia, gostaria de agradecer a todos os leitores que acompanharam e acreditaram no meu trabalho, dedicação e seriedade em um país tão distante da terra e da cultura onde eu nasci.
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